
PROJETO DE LEI Nº 51/2020 

"Visa denominar via pública de Santa 
Faustina." 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA E O 
PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA SANCIONA E PROMULGA A 
SEGUINTE LEI: 

Art. 1° Fica denominada de "SANTA FAUSTINA", a Rua 10, do 
loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Pirassununga, 16 de março de 2020. 
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Tem o presente Projeto de Lei o objetivo de denominar de Santa Faustina, 

a Rua 1 O, do loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Santa Faustina, nascida Helena Kowalska, veio ao mundo em 1905 no seio 
de uma pobre família camponesa no lugarejo de Glogowiec, a oeste de Lódz na Polônia. Foi a 
terceira dos dez filhos do casal Stanislaus, carpinteiro e agricultor, e Marianna Kowalska, que os 
educaram com grande disciplina espiritual. Muito pobres, só foi possível a Faustina que 
completasse três anos de estudos. 

Aos 9 anos fez sua Primeira comunhão na Igreja de São Casimiro. Aos 16 
anos de idade deixou a casa dos pais e rumou para Aleksandrów, perto de Lódz, onde trabalhou 
como doméstica na casa de amigos da família Bryszewski a fim de sustentar-se e ajudar a família 
financeiramente. Em 1922, aos 17 anos, viajou a Lódz e durante um ano trabalhou na loja de 
Marejanna Sadowska. 

Aos 18 anos Faustina, que já sentia uma vocação religiosa desde os 7, 
manifestou o desejo de ingressar em um convento, porém seus pais não permitiram. Faustina 
conta em seus diários que em 1924, aos 19 anos, ao ir a um baile com sua irmã Josefina, teve uma 
experiência que mudaria sua vida. Estava dançando quando viu Jesus coberto de chagas parado 
junto a si, então ele lhe disse: "Até quando hei de ter paciência contigo? Até quando tu me 
desiludiras?". Faustina disfarçou o acontecido para que sua irmã não percebesse e, assim que 
pode, abandonou discretamente o baile e dirigiu-se até a Catedral de São Estanislau Kostka, lá ela 
pediu ao Senhor, em oração profunda, que lhe mostrasse o caminho a ser seguido, ao que escutou 
uma voz que lhe dizia: "Vá in1ediatamente a Varsóvia, lá entrarás em un1 convento". 

Na manhã seguinte, apenas com a roupa do corpo, sem a pennissão de seus 
pais e tendo despedido-se apenas de wna de suas irmãs, tomou um trem em direção a Varsóvia 
com a intenção de entrar em um convento, sem conhecer ninguém na cidade. Ao chegar em 
Varsóvia, ela entrou na primeira igreja que encontrou, tratava-se da Igreja de São Thiago situada 
na rua Grojeka, assistiu à missa e ao final pediu orientação ao Padre Dabrowski que a 
recomendou que procurasse a Senhora Lipszcowa, uma pessoa muito católica com quem veio a 
hospedar-se enquanto procurava um convento. -'· 
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devido às suas condições financeiras e à sua escolaridade. Em uma destas tentativas teria s1 o 
recusada com a frase "não precisamos de domésticas aqui". Depois de várias semanas de busca, a 
Madre Superiora do convento das Innãs de Nossa Senhora da Misericórdia decidiu lhe dar um 
chance com a condição de que pagasse pelo ingresso, o que a levou a trabalhar como doméstica 
por um ano, período em que fazia depósitos na conta do convento até que completasse o 
montante exigido. 

Faustina não sabia nada sobre o convento junto ao qual estava ingressando, 
apenas havia sido levada até lá. Entretanto, fora adve1tida de que ingressaria no convento como 
wna "innã leiga" e que, devido ao seu nível de escolaridade, seria provável que não atingisse 
níveis mais elevados dentro da ordem e que seus deveres para sempre consistiriam em atividades 
relacionadas à cozinha, limpeza e jardinagem. Em 30 de abril de 1926, aos 20 anos, ingressou no 
convento adotando o nome de Maria Faustina do Santíssimo Sacramento. O nome Faustina 
significa abençoada, afortunada e pode ser uma referência ao mártir cristão Faustinus. 

Segundo conta em seus diários, poucas semanas depois de seu ingresso no 
convento, teve a tentação de abandoná-lo. Chegou a procurar a Madre Superiora, porém não 
encontrou-a, retirando-se então para seu dormitório. Lá teve uma visão de Jesus, com seu rosto 
desfigurado por conta das chagas. Ela questionou-o: "Jesus, quem te feriu tanto?" Jesus 
respondeu: "Esta é a dor que me causarias se tivesses abandonado este convento. É para cá que eu 
te trouxe e não para outro; e tenho preparadas para ti muitas bênçãos." Ela compreendeu que o 
plano de Deus para ela era que ficasse ali. Neste convento trabalhou na cozinha e foi encarregada 
de cuidar da Madre Barkiewez durante sua enfennidade, bem como de limpar seu quarto. 

Em abril de 1928 fez votos como freira e seus pais estiveran1 presentes na 
cerimônia. Um ano mais tarde, Faustina foi enviada a um convento de Vilnius, Lituânia, onde 
também trabalhou como cozinheira. Ficou por pouco tempo, mas retomou ao local mais tarde, 
ocasião em que encontrou com Michal Sopoéko, que apoiou sua missão. Um ano depois de seu 
retomo de Vilnius, em maio de 1930, ela foi transferida para um convento em Plock na Polônia, 
onde ficou por cerca de 5 anos. Faustina foi freira por uma década, falecendo em outubro de 
1938. 

No outono do ano em que Faustina chegou em Plock, apareceram os 
primeiros sinais de tuberculose e por conta disso ela foi mandada para uma fazenda de 
propriedade de sua ordem religiosa com o intento de recuperar-se. Depois de refeita, ela retomou 
ao convento em Plock. 

Em 22 de fevereiro de 1931, Innã Faustina relatou, em seus diários ( diário 
I, sessões 47, 48 e 49), ter tido a primeira revelação de Jesus enquanto Rei da Divina 
Misericórdia em seu quarto. Segundo ela, Jesus apareceu vestido de branco e de seu coração 
emanava feixes de luz vennelho e branco. Entre outras coisas, Jesus pediu-lhe que pintasse uma 
imagem sua, fiel à imagem que se mostrava a ela, tal in1agem deveria conter a inscrição Jesus, eu 
confio em vós. Jesus manifestou a vontade de que esta imagem fosse venerada primeiro em sua 



CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNG 
Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811 . .,c_,\ff.\L Dr::� .. 

Estado de São Paulo , ,·i(:.•' ,.,,.-· .. ~-.... /'::-· 
E-mail: legislativo@cam?rapirassununga.sp.gov.br /3;/ / · ··\ ?1) 

Site: www.camarap,rassununga.sp.gov.br 1 .::.: \ 'Q J <.t1 

,,,,, \ 
1 (� .. 

..... � \ i v·�-_ .. ,.. .J,,,,· .::i.' 
.,;� ""·-- , ........ 4" 1 ,_\ .. 

capela, posteriormente no mundo todo e solenemente no domingo que sucede ao d r� \ ;·'.-, '.,. 
Páscoa. Jesus ainda teria dito a ela que quem quer que venerasse tal imagem seria salvo. Por ão 
saber pintar, Faustina solicitou ajuda das innãs de seu convento, contudo não recebeu nenh 
auxílio. 

Em novembro de 1932 Faustina retoma a Varsóvia para, em maio de 1933, 
tomar os votos definitivos como freira em Lagiewnike e tornar-se Irmã Perpétua de Nossa 
Senhora da Misericórdia. 

No fim de maio de 1933, Faustina foi transferida para Vilnius para que 
trabalhasse no jardim e cultivasse a horta. Ela permaneceu na cidade por 3 anos (até 1936). O 
convento em Vilnius tinha, à época, apenas 18 irmãs e consistia em alguns poucos casebres 
dispersos. Pouco depois de chegar a Vilnius, Faustina encontrou o Padre Sopoéko, o recém­
nomeado confessor das freiras do convento e professor de teologia na Universidade de Vilnius. 

Quando Faustina fez sua primeira confissão com Pe Sopoéko, ela lhe 
contou sobre sua conversa com Jesus e sobre a missão da qual estava incwnbida. Depois de 
algwn tempo, Sopoéko insistiu que Faustina fosse submetida a wna avaliação psiquiátrica 
completa pela Dra. Helena Maciejewska ao que foi declarada completan1ente sã. Depois disso, Pe 
Sopoéko teve confiança em Faustina e passou a assisti-la em seus esforços. Ele aconselhou-a a 
escrever um diário para que registrasse as mensagens que recebia e conversas que tinha com 
Jesus. Faustina contou a Pe Sopoéko sobre a imagem da Divina Misericórdia e em janeiro de 
1934 ele a apresentou ao artista plástico Eugene Kazimierowski que era também professor na 
Universidade de Vilnius. 

Foi apenas em Vilnius, três anos depois de ter tido a visão que a incumbiu 
da missão de produzir o quadro da Divina Misericórdia, que Faustina conseguiu que, sob sua 
orientação em conjunto com Padre Sopoéko, o pintor Eugene Kazirniroski realizasse a pintura do 
quadro. Esta seria a única imagem da divina Mise1icórdia que Faustina conhece1ia. O quadro foi 
finalizado em junho de 1934 e sua imagem venerada publicamente em Ostra Brama entre 26 e 28 
de abril de 1935, sendo a primeira imagem feita representando o Senhor da Misericórdia. 
Entretanto, a imagem que tomou-se famosa no mundo inteiro foi realizada pelo pintor Adolf 
Hyla, feita em agradecimento pela salvação de sua família da guerra. 

Enquanto estava em Vilnius, Faustina previu que sua mensagem da Divina 
Misericórdia seria suprimida por algwn tempo ao ponto de parecer ter sido feita em vão, mas que 
seria aceita novamente. Em 8 de fevereiro de 1935, ela escreveu no seu diário I, sessão 378: 
"Virá wn tempo em que este trabalho, que Deus quer muito que seja realizado, será como que 
totalmente desfeito. Depois Deus agirá com tal poder, que dará evidências de sua autenticidade". 
Sua profecia se cumpriu: 20 anos depois, em 1959, suas mensagens foram suprimidas pelo 
Vaticano e reaceitas em 1966. 

Faustina escreveu em seu diário I, sessão 414, que na sexta-feira, dia 19 de 
abril de 1935, Jesus disse a ela que queria que a imagem da Divina Misericórdia fosse venerada 
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Divina Misericórdia, Faustina assistiu ao senuão. Entretanto, a primeira vez em que a imagem da 
Divina Misericórdia foi exibida foi em 28 de abril de 1935, no segundo domingo depois da 
Páscoa e também foi assistida por Faustina, esta também foi a data em que se celebrou a redenção 
do Papa Pio XI. Padre Sopoéko conseguiu pennissão junto ao Arcebispo Jalbrzykowski para que 
a imagem da Divina Misericórdia fosse exibida na igreja em Vilnius durante a missa daquele 
domingo e celebrou, ele mesmo, aquela missa. 

Ainda em Vilnius, naquele mesmo ano, Faustina escreveu (diário I, sessão 
476) a respeito de wna visão envolvendo o Terço da Divina Misericórdia. Faustina escreveu que
o propósito das orações do terço é trino: obter misericórdia, confiar na misericórdia de Cristo, e
mostrar misericórdia para com os outros.

Pouco depois, Faustina escreveu as regras para uma nova congregação 
religiosa de natureza contemplativa e devotada à Divina Misericórdia. Ela chegou a visitar uma 
casa em Vilnius que ela disse ter visto em uma de suas visões como sendo o lugar do primeiro 
convento de tal congregação. No início do ano seguinte, Faustina foi ter com o Arcebispo 
Jalbrzykowski para discutir a nova congregação para a Divina Misericórdia. Contudo, ele a 
relembrou de que seu voto para com sua congregação era um voto perpétuo. Faustina: The 
Apostle of Divine Mercy by Catherine M. Odell 1998 ISBN 0-87973-923-1 pages 103-119</ref.> 
Faustina contou aos seus superiores que estava pensando em deixar sua ordem para iniciar uma 
nova ordem especialmente devotada à Divina Misericórdia, entretanto ela foi transferida para 
Walendow (Nadarzun), a sudoeste de Varsóvia. 

No verão de 1936, Padre Sopoéko escreveu seu primeiro trabalho sobre a 
devoção à Divina Misericórdia e o Arcebispo Jalbrzykowski providenciou a impressão. A 
brochura trazia a imagem da Divina Misericórdia na capa e Sopoéko enviou alguns exemplares 
para Faustina em Varsóvia. Ainda naquele ano, Faustina adoeceu provavelmente de tuberculose. 
Retirou-se para o sanatório de Pradnik, Cracóvia. Ela continuou dedicando muito tempo à oração, 
recitando o terço e orando pela conversão dos pecadores. Os dois últimos anos da sua vida foram 
dedicados à oração e às anotações em seu diário. 

Faustina escreveu em seu diário III (sessão 1044, em 23 de março de 1937) 
que teve uma visão na qual a Festa da Divina Misericórdia seria celebrada na sua capela local e 
seria assistida por uma multidão de fiéis e que a mesma cerin1ônia também teria lugar em Roma e 
seria conduzida pelo Papa. 

Em 1937, Faustina recebeu uma mensagem de Jesus com instruções sobre a 
Novena da Divina Misericórdia, Sopoéko solicitou que Faustina a transcrevesse. Aquele ano foi 
marcado pela divulgação das mensagens da Divina Misericórdia, foram impressos os primeiros 
cartões com a imagem da Divina Misericórdia, também foi publicado um panfleto intitulado 
Cristo, o Rei da Misericórdia que incluía o terço, a novena e a litania da Divina Misericórdia. A 
superiora de Faustina, Madre Irene, mostrou os panfletos a ela, enquanto Faustina repousava em 
sua cama. 



Ao final de 1937, a saúde de Faustina se deteriorou, suas v1soes e 
intensificaram e, no ano seguinte, teve que retornar ao sanatório de Pradnick para o que seria s 
última internação no local, nesse período já não conseguia escrever. Por volta de um ano mai 
tarde, Padre Sopoéko a visitou no sanatório, encontrando-a com a saúde muito debilitada, mas 
absorta em êxtase enquanto orava. Logo depois, ela foi levada de volta para Cracóvia para 
esperar a morte e ainda e lá recebeu a última visita de Padre Sopoéko. Em 5 de outubro de 1938, 
Faustina fez sua última confissão e moneu aos 33 anos, 13 anos depois de entrar no convento. 
Seu corpo foi sepultado dois dias depois, durante a Festa de Nossa Senhora do Rosário no 
cemitério da Comunidade de Cracóvia e, em 1966, foi transladado para a Basílica da Divina 
Misericórdia em Cracóvia, Polônia. 

Antes de sua morte, Faustina previu que haverá uma guerra, uma guerra 
muito terrível e pediu às Irmãs que rezassem pela Polônia. Um ano depois da morte de Faustina, 
quando o Arcebispo Jalbrzykowski constatou que suas previsões havian1 se concretizado, ele 
permitiu o acesso público à imagem da Divina Misericórdia, o que resultou em enonnes 
aglomerações e espalhou a devoção à Divina Misericórdia. 

Jalbrzykowski foi preso pelos nazistas em 1942, mas Padre Sopoéko 
conseguiu esconder-se durante dois anos perto de Vilnius, período durante o qual ele estabeleceu 
uma nova congregação baseada nas mensagens da Divina Misericórdia confiadas à Faustina. 
Finda a guerra, Pe Sopoéko escreveu a constituição da congregação e ajudou na formação do que 
hoje é a Congregação das Irmãs da Divina Misericórdia. Treze anos depois do falecimento de 
Faustina, já havia 150 centros da Divina Misericórdia na Polônia. 

Depois da morte de Santa Faustina, as freiras de seu convento enviaram 
seus escritos para o Vaticano, já que até 1966, qualquer visão de Jesus e de Maria Santíssima 
precisavam de aprovação da Santa Sé antes de serem tomadas públicas. Após uma tentativa 
malograda de persuadir o Papa Pio XII de assinar uma condenação das visões e da obra escrita de 
Faustina, o Cardeal Alfredo Ottaviani tentou junto ao Santo Ofício, que o Papa seguinte, João 
XXIII, a condenasse em 1959. 

Este Papa assinou um decreto que incluía os diários de Faustina na lista de 
livros proibidos, a devoção da Divina Misericórdia foi proibida e o Padre Miguel Sopoéko sofreu 
uma severa reprimenda, tendo sua obra também proibida e, assim como a obra de Santa Faustina 
e a devoção à Divina Misericórdia, pennaneceu assim até que o decreto fosse abolido, em 14 de 
junho de 1966, pelo Papa Paulo VI. A despeito da proibição, o arcebispo de Cracóvia pennitiu 
que as freiras deixassem a imagem original na capela, de fonna que pudessem praticar a devoção. 

Karol Wojtyla, que veio a tornar-se Papa (São João Paulo II), era 
Arcebispo de Cracóvia em 1965, quando abriu uma nova investigação entrevistando testemunhas 
e reportou abundante documentação ao Vaticano, solicitando o início do processo de beatificação 
de Faustina, o processo seria iniciado em 1968. 
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Em 1978, ano em que São João Paulo II assumiu o papado, o Vatica o 
publicou uma nota esclarecendo que o banimento dos diários de Faustina, e por extensão 
Devoção da Divina Misericórdia, deu-se devido a um mal-entendido causado por erros d 
tradução do polonês para o italiano e da posterior dificuldade de comunicação devido a Segunda 
Guerra Mundial e a posterior era comunista. 

A fonnal beatificação de Faustina envolveu o caso da americana Maureen 
Digan. Em março de 1981, Digan relatou ter sido curada enquanto rezava junto à tun1ba de Santa 
Faustina. Ela sofria de linfedema há décadas, já havia sido submetida a dez operações incluindo a 
amputação de uma perna. 

Os relatos de Digan dão conta de que, ao rezar junto ao túmulo de Faustina, 
ela teria escutado uma voz dizendo me peça ajuda e eu te ajudarei, então sua constante dor teria 
cessado. Segundo Digan, depois de dois dias, seus sapatos tornaram-se largos pois seu corpo teria 
parado de reter líquido. Ao retornar para os EUA, cinco médicos declararam que ela havia sido 
inexplicavelmente curada. O caso foi declarado milagre pelo Vaticano em 1992 nun1 processo 
baseado em relatos de testemunhas das condições de saúde de Digan. Outro milagre, acontecido 
no aniversário da rno1te de Santa Faustina, em 5 de outubro de 1995, consiste na cura de um 
problema congênito de coração que acometia o Padre Pytel. 

Em 18 de abril de 1993, o Papa São João Paulo II declarou Maria Faustina 
Kowalska com o título de "Beata" diante de uma multidão de devotos da Divina Misericórdia que 
ocupavam a Praça de São Pedro no Vaticano. Foi canonizada em 30 de abril de 2000. O Papa São 
João Paulo II presidiu a cerimônia de canonização diante de uma multidão de peregrinos da 
Divina Misericórdia. Tanto a cerimônia que tornou Santa Faustina a primeira Santa canonizada 
no terceiro milênio quanto a cerimônia de beatificação foram realizadas no segundo domingo de 
Páscoa (o domingo seguinte ao domingo de Páscoa), dia que a Igreja Católica estabeleceu como 
Domingo da Divina Misericórdia. 

Do legado de Santa Faustina surgiu a devoção à Divina Misericórdia. Esta 
devoção considera que a principal prerrogativa de Jesus é a misericórdia e que esta é a última 
tábua de salvação. Acessa-se a misericórdia pela confiança. Esta devoção é constituída pela 
mensagem da Divina Misericórdia, a Coroa da Divina Misericórdia, a imagem da Divina 
Misericórdia e a Festa da Divina Misericórdia. 

Entre 1999 e 2002, foi construído o ,Santuário da Divina Misericórdia em 
Cracóvia, consagrado em 2002 pelo Papa São João Paulo II. A basílica do local abriga o túmulo 
de Santa Faustina Kowalska. 
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Pelas razões expostas, proponho a denominação de Santa Faustina, a Rua 

1 O, do loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Pirassununga, 16 de março de 2020. 
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WIKIPÉDIA 

Faustina Kowalska 

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre. 

Maria Faustyna Kowalska (Glogowiec, Lódz, 

25 de agosto de !_905 - Cracóvia, 5 de outubro de 

.1:_9_38) foi uma freira e mística polaca. Atualmente 

é venerada como santa pela lg�a Católica, 

conhecida simplesmente por Santa Faustina. 

Apelidada por Jesus a Apóstola (Diário 1142) ou 

Secretária da Divina Misericórdia (965, 1160, 

1275, 1605, 1693, 1784), é considerada pelos 

teólogos como fazendo parte de um grupo dos 

mais notáveis místicos do Cristianismo. Sua 

missão foi preparar o mundo para a segunda 

vinda de Cristo (429, 625, 635, 1155, 1732; cf. 
848). 

Entrou para a vida religiosa em _!9_2� na 

Congregação das lrm�s de Nossa Senhora da 

Misericórdia. Seu confessor, Beato Miguel 

So oéko, exigiu de Santa Faustina que ela 

escrevesse as suas vivências em um diário 

espiritual. Este diário compõe-se de alguns 

cadernos. Desta forma, não por vontade própria, 

mas por exigência de seu confessor, ela deixou a 

descrição das suas vivências místicas, que ocupa 

algumas centenas de páginas. Faleceu em 5 de 

outubro de 1938. 

A sua canonização aconteceu em 30 de abril de 

2000, pelas mãos do Papa João Paulo II, de quem 

também conseguiu a instituição da Festa da 

Divina Misericórdia. 
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Santa Faustina Kowalska 

Apóstola e Secretária da Divina 
Misericórdia 

--

Nascimento 25 de agosto de 1905 em 
Gfogowiec, t.ódflmpério 
Russo 

Morte 5 de outubro de 
1938 (33 anos) em 
Cracóvia, Polônia 

Nome Helena Kowalska 
nascimento 

Nome 
religioso 

Irmã Maria F2ustina do 
Santíssimo Sacramento 

Venera ão por 

Beatifi.f_ação 

Canoniza ão 

lgreja Católica 

18 de abril de 1993, 
Roma pÕrPap-â João 
Paulo li 

30 de abril de 2000, 
Roma por Pa a João 
Pauloll 
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Infância e adolescência 

Santa Faustina, nascida Helena Kowalska, veio ao mundo em 1905 no seio de uma pobre 
família camponesa no lugarejo de Glogowiec, a oeste de Lódz na Polônia. Foi a terceira dos 
dez filhos[!] do casal Stanislaus, carpinteiro e agricultor, e Marianna Kowalska, que os 
educaram com grande disciplina espiritual. Muito pobres, só foi possível a Faustina que 
completasse três anos de estudos. Ela e suas irmãs tinham, por exemplo, apenas um bom 
vestido que tinham de revezar para ir às missas, cada uma assistia, portanto, a uma missa 
diferente.[�] 

Aos 9 anos fez sua Primeira comunhão na Igreja de São Casimiro. Aos 16 anos de idade, (3]

deixou a casa dos pais e rumou para Aleksandrów, perto de Lódz, onde trabalhou como 
doméstica na casa de amigos da família Bryszewski a fim de sustentar-se e ajudar a família 
financeiramente. Em 1922, aos 17 anos, viajou a Lódz e durante um ano trabalhou na loja de 
Marejanna Sadowska. 

Santa Faustina com 18 

anos de idade. 

Aos 18 anos Faustina, que já sentia uma vocação religiosa 
desde os 7, manifestou o desejo de ingressar em um convento, 
porém seus pais não permitiram.� Faustina conta em seus 
diários que em 1924, aos 19 anos, ao ir a um baile com sua irmã 
Josefina, teve uma experiência que mudaria sua vida. Estava 
dançando quando viu Jesus coberto de chagas parado junto a 
si, então ele lhe di�: -!1:tf <J.!J°:�dJ!JJ,pi de ter paciência contigo?
Até quando tu me m� Fáustina disfarçou o acontecido 
para que sua irmã não percebesse e, assim que pode, 
abandonou discretamente o baile e dirigiu-se até a Catedral de 
São Estanislau Kostka , lá ela pediu ao Senhor, em oração 
profunda, que lhe mostrasse o caminho a ser seguido, ao que 
escutou uma voz que lhe dizia: Vá imediatamente a Varsóvia, 
lá entrarás em um convento.MJ 
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Na manhã seguinte, apenas com a roupa do corpo,I1J sem a permissão de seus pais e tel}<ltf// ..._,
despedido-se apenas de uma de suas irmãs,I�J tomou um trem em direção a Varsóvia co;k ( \)
intenção de entrar em um convento, sem conhecer ninguém na cidadeJSJ Ao chegar �14"\J" 
Varsóvia, ela entrou na primeira igreja que encontrou, tratava-se da Igreja de São Thia�:�1i

; 

situada na rua Grojeka, assistiu à missa e ao final pediu orientação ao Padre Dabrowski que --=­

a recomendou que procurasse a senhora Lipszcowa, uma pessoa muito católica com quem
veio a hospedar-se enquanto procurava um convento. Ifil

Tentou ingressar em vários conventos, porém sempre sendo recusada devido às suas
condições financeiras e à sua escolaridade. Em uma destas tentativas teria sido recusada
com a frase não precisamos de domésticas aqui.I6J Depois de várias semanas de busca, a
Madre Su eriora do convento das Irmãs de Nossa Senhora da Misericórdia decidiu lhe dar
uma chance com a condição de que pagasse pelo ingresso, o que a levou a trabalhar como
doméstica por um ano, período em que fazia depósitos na conta do convento até que
completasse o montante exigido.

Faustina não sabia nada sobre o convento junto ao qual estava ingressando, apenas havia
sido levada até lá. Entretanto, fora advertida de que ingressaria no convento como uma
"irmã leiga" e que, devido ao seu nível de escolaridade, seria provável que não atingisse
níveis mais elevados dentro da ordem e que seus deveres para sempre consistiriam em
atividades relacionadas à cozinha, limpeza e jardinagemJZ] Em 30 de abril de 1926, aos 20
anos, ingressou no convento adotando o nome de Maria Faustina do Santíssimo
Sacramento. ( O nome Faustina signifiça, abençoada, afortunada[B] e pode ser uma
referência ao mártir cristão Faustinus.CzJ ) {

Segundo conta em seus diários, poucas semanas depois de seu ingresso no convento, teve a
tentação de abandoná-lo. Chegou a procurar a Madre Superiora, porém não encontrou-a,
retirando-se então para seu dormitório. Lá teve uma visão de Jesus, com seu rosto
desfigurado por conta das chagas. Ela questionou-o: "Jesus, quem te feriu tanto?" Jesus
respondeu: "Esta é a dor que me causarias se tivesses abandonado este convento. É para cá
que eu te trouxe e não para outro; e tenho preparadas para ti muitas bênçãos." Ela
compreendeu que o plano de Deus para ela era que ficasse ali. Neste convento trabalhou na
cozinha e foi encanegada de cuidar da Madre Barkiewez durante sua enfermidade, bem
como de limpar seu quarto.W

Em abril de 1928 fez votos como freira, seus pais estiveram presentes na cerimônia. Um ano
mais tarde Faustina foi enviada a um convento de Vilnius, Lituânia, onde também
trabalhou como cozinheira, ficou por pouco tempo, mas retornou ao local mais tarde,
ocasião em que encontrou com Michal Sopoéko, que apoiou sua missão. Um ano depois de
seu retorno de Vilnius, em maio de 1930, ela foi transferida para um convento em Plock na
Polônia, onde ficou por cerca de s anos. Faustina foi freira por uma década, falecendo em
outubro de 193s.rn.J

Vida religiosa 

As aparições de Jesus Misericordioso 
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Jesus Misericordioso 

conforme se manifestou a 

Santa Faustina Kowalska. 

. : - -:-
. 

\ ., ..... 'No outono do _an� em_ q�e Faustma chegou erpjlfl�cf
'Jy ) :?

apareceram os primeiros smais de tuberculose e por co 't?.: q!ss� ; ·t 
ela foi mandada para uma fazenda de propriedade de su '$:ir,4�m�- --�. ;b' 
religiosa com o intento de recuperar-se. Depois de refeit ; it,'r;_§�.:'..--
retornou ao convento em PlockJ9J 

Em 22 de fevereiro de 1931, Irmã Faustina relatou, em seus 
diários (diário I, sessões 47, 48 e 49), ter tido a primeira 
revelação de Jesus enquanto Rei da Divina Misericórdia em seu 
quarto. Segundo ela, Jesus apareceu vestido de branco e de seu 
coração emanava feixes de luz vermelho e branco. Entre outras 
coisas, Jesus pediu-lhe que pintasse uma imagem sua, fiel à 
imagem que se mostrava a ela, tal imagem deveria conter a 
inscrição Jesus, eu confio em vós.[!Q] Jesus manifestou a 
vontade de que esta imagem fosse venerada primeiro em sua 
capela, posteriormente no mundo todo e solenemente no 
domingo que sucede ao domingo de Páscoa, Jesus ainda teria 
dito a ela que quem quer que venerasse tal imagem seria 
salvo. @] Por não saber pintar, Faustina solicitou ajuda das 
irmãs de seu convento, contudo não recebeu nenhum auxílioJ12J 

Em novembro de 1932 Faustina retorna a Varsóvia para, em maio de 1933, tomar os votos 
definitivos como freira em Lagiewnike e tornar-se Irmã Perpétua de Nossa Senhora da 
Misericórdia. (i3] 

Vilnius: o encontro com Beato Miguel Sopoéko 

No fim de maio de 1933 Faustina foi transferida para Vilnius para que trabalhasse no 
jardim e cultivasse a horta. Ela permaneceu na cidade por 3 anos (até 1936). O convento em 
Vilnius tinha, à época, apenas 18 irmãs e consistia em alguns poucos casebres dispersosJ.!.31 
Pouco depois de chegar a Vilnius, Faustina encontrou o Padre Sopoéko, o recém-nomeado 
confessor das freiras do convento e professor de teologia na Universidade de Vilnius. 

Quando Faustina fez sua primeira confissão com Sopoéko, ela 
lhe contou sobre sua conversa com Jesus e sobre a missão da 
qual estava incumbida.Í.!.3] Depois de algum tempo, Sopoéko 
insistiu que Faustina fosse submetida a uma avaliação 
psiquiátrica completa pela Dra. Helena Maciejewska ao que foi 
declarada completamente sã. [.!_4} Depois disso, Sopoéko teve 
confiança em Faustina e passou a assisti-la em seus esforços. 
Ele aconselhou-a a escrever um diário para que registrasse as 
mensagens que recebia e conversas que tinha com Jesus. 
Faustina contou a Sopoéko sobre a imagem da Divina 
Misericórdia e em janeiro de 1934 ele a apresentou ao artista 
plástico Eugene Kazimierowski que era também professor na 
Universidade de Vilnius[g] Retrato de Santa Faustina 

ainda jovem religiosa. 
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Foi apenas em Vilnius, três anos depois de ter tido a visão que a incumbiu da miss($}4e"�·-·-···-....,_\-
produzir o quadro da Divina Misericórdia, que Faustina conseguiu que, sob sua orie��o \14_ 

1 ) 
em conjunto com Padre SopoékoL!_5.J, o pintor Eugene Kazimiroski realizasse a pintu at4ttJ .. /
quadro. Esta seria a única imagem da divina Misericórdia que Faustina conheceria.� ,,,�,;�·,;·�
quadro foi finalizado em junho de 1934 e sua imagem venerada publicamente em Ostra __... 
Brama entre 26 e 28 de abril de 1935, sendo a primeira imagem feita representando o 
Senhor d!l Misericórdia. Entretanto, a imagem que tornou-se famosa no mundo inteiro foi 
realizada pelo pintor Adolf Hyla, feita em agradecimento pela salvação de sua família da 

-

/ guerra. L!fil j 
' 

Enquanto estava em Vilnius, Faustina previu que sua mensagem da Divina Misericórdia 
seria suprimida por algum tempo ao ponto de parecer ter sido feita em vão, mas que seria 
aceita novamente l!z] Em 8 de fevereiro de 1935 ela escreveu no seu diário I, sessão 378: 
Virá um tempo em que este trabalho, que Deus quer muito que seja realizado, será como 

que totalmente desfeito. Depois Deus agirá com tal poder, que dará evidências de sua 

autenticidade. Sua profecia se cumpriu: 20 anos depois, em 1959, suas mensagens foram 
suprimidas pelo Vaticano e reaceitas em 1966J8] 

Retrato de Santa Faustina 

enquanto freira. 

Faustina escreveu em seu diário I, sessão 414, que na sexta­
feira, dia 19 de abril de 1935, Jesus disse a ela que queria que a 
imagem da Divina Misericórdia fosse venerada 
publicamenteLfil Na sexta-feira seguinte, Padre Sopoéko 
realizou o primeiro sermão em honra da Divina Misericórdia, 
Faustina assistiu ao sermãoJ1sJ Entretanto, a primeira vez em 
que a imagem da Divina Misericórdia foi exibida foi em 28 de 
abril de 1935, no segundo domingo depois da Páscoa e também 
foi assistida por Faustina, esta também foi a data em que se 
celebrou a redenção do Papa Pio XI. Padre Sopoéko conseguiu 
permissão junto ao Arcebispo Jalbrzykowski para que a 
imagem da Divina Misericórdia fosse exibida na igreja em 
Vilnius durante a missa daquele domingo e celebrou, ele 
mesmo, aquela missal18J 
Ainda em Vilnius, naquele mesmo ano, Faustina escreveu 
(diário I, sessão 476) a respeito de uma visão envolvendo o 

Terço da Divina MisericórdiaJ!.2.J Faustina escreveu que o propósito das orações do terço é 
trino: obter misericórdia, confiar na misericórdia de Cristo, e mostrar misericórdia para 
com os outros. [2oJ 

Pouco depois, Faustina escreveu as regras para uma nova congregação religiosa de natureza 
contemplativa e devotada à Divina Misericórdia. Ela chegou a visitar uma casa em Vilnius 
que ela disse ter visto em uma de suas visões como sendo o lugar do primeiro convento de 
tal congregaçãoJ8J No início do ano seguinte, Faustina foi ter com o Arcebispo 
J albrzykowski para discutir a nova congregação para a Divina Misericórdia. Contudo, ele a 
relembrou de que seu voto para com sua congregação era um voto perpétuo.-�Faustina: 
The Apostle of Divine Mercy by Catherine M. Odell 1998 ISBN 0-87973-923-1 pages 
103-119</ref> Faustina contou aos seus superiores que estava pensando em deixar sua

11/03/2020 1 O: 1. 



Faustina Kow,alska - Wikipédia, a enciclopédia livre https://pt. wikipedia.org/wiki/Faustina _ Kowalska 

6 of 12 

.. \)t·;!Cfp.-"'
ordem para iniciar uma nova ordem especialmente devotada à Divina Mise!7.�'f_51i-cr,-...... :v ô·
entretanto ela foi transferida para Walendow (Nadarzyn), a sudoeste de Varsóvia.[§.{ i ( . � '; 

�,� \ h J :p
Os últimos anos em Cracóvia 

u ' .,;-·-•1 
* L 
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L,:, 

v.-:-. N ,,.\;"> V ();-1\ 

No verão de 1936, Padre Sopoéko escreveu seu primeiro trabalho sobre a devoção à Divina
Misericórdia e o Arcebispo Jalbrzykowski providenciou a impressão. A brochura trazia a
imagem da Divina Misericórdia na capa e Sopoéko enviou alguns exemplares para Faustina
em Varsóvia .. @J Ainda naquele ano, Faustina adoeceu provavelmente de tuberculose.
Retirou-se para o sanatório de Pradnik, Cracóvia. Ela continuou dedicando muito tempo à
oração, recitando o terço e orando pela conversão dos pecadores. Os dois últimos anos da
sua vida foram dedicados à oração e às anotações em seu diário.

Faustina escreveu em seu diário III (sessão 1044, em 23 de março de 1937) que teve uma
visão na qual a Festa da Divina Misericórdia seria celebrada na sua capela local e seria
assistida por uma multidão de fiéis e que a mesma cerimônia também teria lugar em Roma
e seria conduzida pelo PapaJ1aj

Em 1937, Faustina recebeu uma mensagem de Jesus
com instruções sobre a Novena da Divina
Misericórdia, Sopoéko solicitou que Faustina a
transcrevesse. Aquele ano foi marcado pela
divulgação das mensagens da Divina Misericórdia,
foram impressos os primeiros cartões com a imagem

O túmulo de Santa Faustina. da Divina Misericórdia, [!5] também foi publicado um
panfleto intitulado Cristo, o Rei da Misericórdia que

incluía o terço, a novena e a litania da Divina Misericórdia. A superiora de Faustina, Madre
Irene, mostrou os panfletos a ela, enquanto Faustina repousava em sua cama. [s]

Ao final de 1937, a saúde de Faustina se deteriorou, suas visões se intensificaram e, no ano
seguinte, teve que retornar ao sanatório de Pradnick para o que seria sua última internação
no local, nesse período já não conseguia escrever. Por volta de um ano mais tarde, Padre
Sopoéko a visitou no sanatório, encontrando-a com a saúde muito debilitada, mas absorta
em êxtase enquanto orava. Logo depois, ela foi levada de volta para Cracóvia para esperar a
morte e ainda e lá recebeu a última visita de Padre Sopoéko.[!_5) Em 5 de outubro de 1938,
Faustina fez sua última confissão e morreu aos 33 anos, 13 anos depois de entrar no
convento. Seu corpo foi sepultado dois dias depois, durante a Festa de Nossa Senhora do
Rosário no cemitério da Comunidade de Cracóvia e, em 1966, foi transladado para a
Basílica da Divina Misericórdia em Cracóvia, Polônia.

Devoção à Divina Misericórdia 

Popularização e supressão 

Antes de sua morte, Faustina previu que haverá uma guerra, uma guerra muito terrível e
pediu às Irmãs que rezassem pela Polônia. Um ano depois da morte de Faustina, quando o
Arcebis o Jalbrzykowski constatou que suas previsões haviam se concretizado, ele permitiu
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o acesso público à imagem da Divina Misericórdia, o que resultou em
aglomerações e espalhou a devoção à Divina Misericórdia.[22] 

/.� ':::-.. \li! i..,/:1.( � 
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Jalbrzykowski foi preso pelos nazistas em 1942, mas Padre Sopoéko conseguiu escon �"t-se * \;rc-, t-.1durante dois anos perto de Vilnius, período durante o qual ele estabeleceu uma no V 

congregação baseada nas mensagens da Divina Misericórdia confiadas à Faustina. Finda a
guerra, Sopoéko escreveu a constituição da congregação e ajudou na formação do que hoje é
a Congregação das Irmãs da Divina Misericórdia.�3J Treze anos depois do falecimento de
Faustina, já havia 150 centros da Divina Misericórdia na Polônia. [22] 

Depois da morte de Santa Faustina, as freiras de seu convento enviaram seus escritos para o
Vaticano, já que até 1966, qualquer visão de Jesus e de Maria Santíssima precisavam de
aprovação da Santa Sé antes de serem tornadas públicasJ2,i] Após uma tentativa malograda
de persuadir o Pa a Pio XII de assinar uma condenação das visões e da obra escrita de
Faustina, o Cardeal Alfredo Ottaviani tentou junto ao Santo Ofício, que o Papa seguinte,
João XXIII, a condenasse em 1959-�sJ

Este Papa assinou um decreto que incluía os diários de Faustina na lista de livros proibidos,
a devoção da Divina Misericórdia foi proibida e o Padre Miguel Sopoéko sofreu uma severa
reprimenda, tendo sua obra também proibida e, assim como a obra de Santa Faustina e a
devoção à Divina Misericórdia, permaneceu assim até que o decreto fosse abolido, em 14 de
junho de 1966, pelo Papa Paulo VI. A despeito da proibição, o arcebispo de Cracóvia
permitiu que as freiras deixassem a imagem original na capela, de forma que pudessem
praticar a devoção.�]

Karol Wojtyla, que veio a tornar-se Papa (João Paulo II), era Arcebispo de Cracóvia em
1965, quando abriu uma nova investigação entrevistando testemunhas e reportou
abundante documentação ao Vaticano, solicitando o início do processo de beatificação de
Faustina, o processo seria iniciado em 1968.I22J

Santidade 

Em 1978, ano em que João Paulo II assumiu o papado, o Vaticano publicou uma nota
esclarecendo que o banimento dos diários de Faustina, e por extensão da Devoção da Divina
Misericórdia, deu-se devido a um mal-entendido causado por erros de tradução do polonês
para o italiano e da posterior dificuldade de comunicação devido a Segunda Guerra Mundial
e a posterior era comunista.
A formal beatifica ão de Faustina envolveu o caso da americana Maureen Digan. Em março
de 1981, Digan relatou ter sido curada enquanto rezava junto à tumba de Santa Faustina.
Ela sofria de linfedema há décadas, já havia sido submetida a dez operações incluindo a
amputação de uma perna. [�z] [5.l [22] 

Os relatos de Digan dão conta de que, ao rezar junto ao túmulo de Faustina, ela teria
escutado uma voz dizendo me peça ajuda e eu te ajudarei, então sua constante dor teria
cessado. Segundo Digan, depois de dois dias, seus sapatos tornaram-se largos pois seu
corpo teria parado de reter líquido. Ao retornar para os EUA, cinco médicos declararam que
ela havia sido inexplicavelmente curada. O caso foi declarado milagre pelo Vaticano em
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1992 num processo baseado em relatos de 
testemunhas das condições de saúde de Digan. [5] [22)

Outro milagre, acontecido no aniversário da morte 
de Santa Faustina, em 5 de outubro de 1995, consiste 
na cura de um problema congênito de coração que 
acometia o Padre Pytel. 

Em 18 de abril de 1993, João Paulo II declarou 
Maria Faustina Kowalska com o título de "Beata" 
diante de uma multidão de devotos da Divina 
Misericórdia que ocupavam a P@Ça de São Pedro no 
Vaticano. Foi canonizada em 30 de abril de 2000. O 
Papa João Paulo II presidiu a cerimônia de 
call_onização diante de uma multidão de peregrinos 
da Divina Misericórdia. Tanto a cerimônia que 
tornou Santa Faustina a primeira Santa canonizada 
no terceiro milênio quanto a cerimoma de 
beatificação foram realizadas no segundo domingo 
de Páscoa (o domingo seguinte ao domingo de 
Páscoa), dia que a Igreja Católica estabeleceu como 
Domingo da Divina Misericórdia. 

--­

Pintura com retrato de Santa Faustina 

no altar principal do Santuário da 

Divina Misericórdia em Cracóvia, na 

Polónia. 

Do legado de Santa Faustina surgiu a devoção à Divina Misericórdia. Esta devoção 
considera qm:: a principal prerrogativa de Jesus é a misericórdia e que esta é a última tábua 
de salvação. Acessa-se a misericórdia pela confiança. Esta devoção é constituída pela 
mensagem da Divina Misericórdia, a Coroa da Divina Misericórdia, a imagem da Divina 
Misericórdia e a Festa da Divina Misericórdia. 

Entre 1999 e 2002, foi construído o Santuário da Divina Misericórdj.�, em Cracóvia, 
consagrado em 2002 pelo Papa João Paulo II. A basílica do local abriga o túmulo de Santa 
Faustina Kowalska. 

Promessas da Divina Misericórdia 

1 - Pela veneração da imagem, a alma que venera essa imagem não perecerá; 

2 - Pela imagem, a alma será defendida como glória de Cristo; 

3 - Pela imagem, terá um vaso com o qual pode buscar graças na fonte da Misericórdia; 

4 - Pela imagem, a alma que vive à sombra [ dos raios da Misericórdia] não será atingida 
pelo braço da justiça de Deus; 

5 - Pela Hora da Divina Misericórdia (D. 1320), nada será negado à alma que o peça pelos 
méritos da Sua Paixão; 

6 - Pela Divulgação da Divina Misericórdia, durante toda a vida, a alma será defendida por 
Cristo como uma terna mãe defende seu filhinho e, na hora da morte, Ele não será, para 
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' .,._ 'f::'elas, Juiz, mas o Salvador Misericordioso; 
{ f'f:,..�----,.�/�f.'. 

7 - Por se aproximar da Fonte da Vida no dia da Festa da Divina Misericórdia, a\�qtlçJa ,//� . 
.J:.·1 ,... ,,, .. 

perdão total das culpas e das penas; '),,) -�-� _. ··: · - ' 
... .. ,:� � ,,,....�· . 

8 - Pela Novena, as almas apresentadas a Cristo (as mencionadas na novena) receberão 
força, alívio e todas as graças de que necessitam nas dificuldades da vida e, especialmente, 
na hora da morte; 

9 - Pelo Terço da Divina Misericórdia, serão envolvidas pela Sua Misericórdia durante a sua 
vida e, de modo particular, na hora da morte; 

10 - Pelo Terço da Divina Misericórdia, Cristo se compraz em dar tudo o que Lhe peçam; 

11 - Pelo Terço da Divina Misericórdia, os pecadores empedernidos (quando o rezem) terão 
suas almas preenchidas de paz, e a hora da sua morte será feliz; 

12 - As almas que recorrem à Divina Misericórdia e as almas que a glorificam e anunciam, 
na hora da morte, serão tratadas de acordo com a Sua infinita misericórdia. 

Referências 

1. Biografia de Santa Faustina no site [catholic.org] (em inglês)
2. Biografia de Santa Faustina no site [catholicyouth.freeservers.com] (em inglês)
3. Biografia de Santa i-:austina no site [jesus-misericordioso.com] (em português)
4. Biografia de Santa Faustina no site [webcatolicodejavier.org] (em espanhol)
5. Tim Drake, 2002, Saints of the Jubilee, Authorhouse ISBN 978-1-4033-1009-5 pages

85-95
6. Catherine M. Odell, 1998, Faustina: Apostle of Divine Mercy OSV Press ISBN

978-0-87973-923-2 pages 36-41
7. A Divine Mercy Resource by Richard Torretto 2010 ISBN 1-4502-3236-1 pag.s 3-17
8. Catherine M. Odell, 1998, Faustina: Apostle of Divine Mercy OSV Press ISBN

978-0-87973-923-2 pag.s 191-192 Erro de citação: Código <ref> inválido; o nome

"Odellpages191-192" é definido mais de uma vez com conteúdos diferentes 

9. Erro de citação: Código <ref> inválido; não foi fornecido texto para as refs de

nome Odellpages 

10. A Divine Mercy Resource by Richard Torretto 2010 ISBN 1-4502-3236-1 "The lmage of
Divine Mercy" pages 84-107

11. Tim Drake, 2002, Saints of the Jubilee, ISBN 978-1-4033-1009-5 pag.s 89-90
12. Ann Bali, 2003 Encyclopedia of Catholic Devotions and Practices ISBN 0-87973-91 O-X

pag.s 174-175
13. Catherine M. Odell, 1998, Faustina: Apostle of Divine Mercy ISBN 978-0-87973-923-2

pages 82-95
14. Great Women of Faith by Sue Stanton 2003 ISBN 978-0-8091-4123-4 page 30
15. A Divine Mercy Resource by Richard Torretto 2010 ISBN 1-4502-3236-1 page 16
16. Biografia de Santa Faustina no site santafaustina.org_ htt ://www.santafaustina.org1)_

(em espanhol)
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17. Catherine M. Odell, 1998, Faustina: Apostle of Divine Mercy ISBN 978-0-8797:Í-§2·3�2 \��:
page 156 \�: \. r�, ) }�) 

18. Faustina: T he Apostle of Divine Mercy by Catherine M. Odell 1998 ISBN 0-879�.;:��-- _.,, .-.::/1
1 02 1 03 '-"'r ·• ,.· . / pages - -..._.v ,J,, vt.-. _.,. 

19. A Divine Mercy Resource by Richard Torretto 2010 ISBN 1-4502-3236-1 pages 63-79
20. Tim Drake, 2002, Saints of the Jubilee, Authorhouse ISBN 978-1-4033-1009-5 pages

85-95
21. Erro de citação: Código <ref> inválido; não foi fornecido texto para as refs de

nome Odellpages103-119

22. Catherine M. Odell, 1998, Faustina: Apostle of Divine Mercy OSV Press ISBN
978-0-87973-923-2 page 153-160

23. Biografia do Beato Michal So12oéko no site do Vativano htt ://www.vatican.va/news ser
vices/liturgy/saints/2008/ns li! doe 20080928 so ocko en.html_ (em inglês)

24. Acta Apostolicae Sedis: No. 58/16, October 14, 1966
25. http://www.advancedchristianity.com/DatingTheShroud/Pages/Critics.htm (em inglês)
26. An Anthology of Christian mysticism by Harvey D. Egan 1991 ISBN 0-8146-6012-6

pages
27. htt ://www.legatusmagazine.or /amazing-12henomenon/ (em inglês)
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Leituras recomendadas 

■ Faustina Kowalska, Santa; Diário - A Misericórdia Divina na minha alma. Curitiba: 
6f2ostolado da Divina Misericórdia. (htt s://web.archive.org/web/20130921054 731 /htt
J)://www.lojadamisericordia.eom.br/loja/product info.php?products id=85) 

■ Bergadano, Elena; Faustina Kowalska -A Mensageira da Divina Misericórdia. Lisboa:
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■ Laria, Raffaele; Santa Faustina e a Divina Misericórdia. Lisboa: Paulus Editora.

Ver também 

■ Divina Misericórdia
■ Diário da Misericórdia Divina em Minha Alma
■ Terço da Divina Misericórdia
■ Santuário da Divina Misericórdia
■ Carmela Carabelli

Ligações externas 

■ A Congreg�ão das Irmãs de Jesus Misericordioso (http://www.jesus-misericordioso.co
mi) (em português) 

■ Biografia com leta de Santa Maria Faustina Kowalska htt ://www.'esus-misericordioso.
com/santa-irma-faustina-biografia.htm (em J)Ortuguês) 

-- ---

■ Santa Faustina, a óstolo da Divina Misericórdia ara um mundo cu·os ecados clamam
por punição. Luzes de Es eran a htt s://a aricaodelasalette.blo s ot.com/ /santa-tau
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Esta página foi editada pela última vez às 20h10min de 19 de fevereiro de 2020. 

Este texto é disponibilizado nos termos da licença Atribuição-Com artilhai uai 3.0 Não Ada tada (CC BY-SA 
3.0} da Creative Commons; pode estar sujeito a condições adicionais. Para mais detalhes, consulte as 
condi ões de utiliza ão. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 

Estado de São Paulo 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

· DECRETO Nº 7.089, DE 4 DE MAIO DE 2018

ADEMIR ALVES LINDO, Prefeito 
Municipal de Pirassununga, Estado 
de São Paulo ...... , ............................... . 

No uso de suas atribuições legais e de conformidade com os autos do 

protocolado nº 1.125, de 22 de março de 2016, 

D ECR ETA: 

Art. 1 ° Fica aprovado de acordo com os termos da Lei Complementar 

Municipal nº 075/2006, e suas alterações, e de conformidade com o Certificado GRAPROHAB 

nº 474/2017, encartado às fls. 943/945, do protocolado nº 1.125/2016, o Projeto do 

Loteamento denominado "Jardim Girassol", caracterizado como ''Loteamento Residencial", 

situado na zona urbana deste município, à Estrada Municipal PNG 335, loteamento este 

composto de uma área de terra contendo 150.979,6718 metros quadrados, contendo 204 lotes e 

que é objeto da matrícula nº 18.453 do CRI local, imóvel esse que, conforme referida matrícula, 

consta pert_encer a Talisman • Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda., sociedade empresarial

limitada, sit1.1ada nesta cidade, na Chácara Ferrarezi, s/nº, Jardim Ferrarezi, inscrita no 

CNPJ/MF sob nº 23.995.219/0001-73, tudo confonne consta nos autos do protocolado acima 

mencionado. 

Art. 2° A loteadora deverá executar sob as suas expensas, no prazo 

máximo de dois anos a partir da expedição deste Decreto, todas as obras citadas nos incisos do 

artigo 9°, da Lei Complemen:tar Municipal nº 075/2006, de acordo com os projetos de 

infraestrutura e obedecendo os prazos de execução das mesmas, contidos no Cronograma 

Físico Financeiro, aprovado pela m1.micipalidade, encartado às fls. 947, do protocolado nº 

1.125/2016, sendo obrigatória a execução das obras abaixo discriminadas: 

EXECUÇÃO DE: 
1 - Abertura das vias de comunicação (ruas) e da área de recreação, com 

Limpeza da área - Terraplanagem de apoio, com proteção superficial do solo, obras de 

drenagem e muros de arrimo; 

II - Topografia: locação e colocação de marcos de concreto de alinhamento 

e nivelamento dos lotes, e dos localizados nos ângulos e curvas das vias projetadas e nas 

divisas dos lotes; 

III - Guias e sarjetas das vias públicas; 

IV - Redes de Galerias de águas pluviais• execução de bocas de lobo, etc, 

conforme Projeto aprovado pelo SAEP; 

V - Redes de coleta de esgoto com ligações domiciliares ao coletor tronco 

do loteamento, até o emissário, quando for caso, conforme projetos aprovados pelo SAEP; 
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Estado de São Paulo 

SECRET ARlA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

VI - Rede de abastecimento de _água com ligação 
loteamento, até a adutora existente incluídas as ligações domiciliares, conforme projetos 
aprovados pelo SAEP; 

VII - Pavimentação asfáltica das vias públicas; 
VIII - Arborização - (áreas verdes, praç-as e vias públicas); 

IX - Rede de energia elétrica e de iluminação pública; 
X - Placas indicativas de nome de vias públicas (sinalização viária). 

§ 1 ° As obras a que se refere este artigo serão executadas com observâr1cia 
das especificações dos projetos executivos, e :fiscalizados pelo SAEP, Prefeitura Municipal, e 
demais órgãos Estaduais, e afins. 

§ 2° A execução das redes de energia elétrica e de iluminação pública 
deverão obedecer as normas da ELEKTRO, as quais deverão ser fiscalizadas e recebidas pela 
mesma. 

§ 3° Antes do início de qualquer obra de infraestrutura do 
empreendimento, o proprietário deverá comunicar à municipalidade e autarquia, quando do seu 
início, para fins de fiscalização. 

§ 4° Nenhuma obra do empreendimento poderá ter início, sem sua prévia 
solicitação à municipalidade e autarquia, para fins de fiscalização; qualquer obra que não 
satisfaça as condições de projeto deverá ser refeita pelo empreendedor. 

Art. 3 ° As obras constantes dos incisos I ao X, do artigo 2º, deste 
Decreto, serão garantidas sua execução, através de escritura pública de hipoteca, lavrada às 
páginas 020 a 025, do livro 461, do 2° Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e Títulos da 
Comarca de Pirassununga - SP, cujas escrituras, ficam fazendo parte integrante deste Decreto, 
para fins registrários, a qual deverá ser registrada concomitantemente ao registro do 
Loteamento. 

§ l O O ônus hipotecário constituído sobre a gleba loteada, descrita no item 
primeiro da escritura citada no artigo 3 °, deverá ser transferido e recaído após o registro do 
Loteamento, nos lotes nº 01 ao 23 da quadra "4", nos lotes nº 01 ao 27 da quadra "5", num total 
de 50 ( cL11.quenta) lotes, que irão perfaze� um total de 13 .112,26 metros quadrados da área a ser 
hipotecada, descrita na escritura de hipoteca de páginas 020/025, do livro nº 461, do 2° 

Tabelião de Notas e de Protesto de Letras e Títulos da Comarca de Pirassununga - SP. 
§ 2° Este Decreto ficará caduco se não registrada a escritura hipotecária, 

constante deste artigo, concomitantemente ao ato Registrário do Loteamento. 
§ 3° O Titular do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de 

Pirassununga - SP, deverá fazer cumprir o estabelecido no artigo 3°, sob pela de nulidade do ato 
registrário, ou seja, registrar a escritura de hipoteca ali referida, concomitantemente ao ato do 
registro do loteamento em que.stão. 
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Art. 4° Especificações construtivas a ser grafadas em matrícula: 

§ 1 ° Deverão atender o que dispõe a Lei Complementar Municipal nº 

76/2007 e suas alterações. 

§ 2° O recuo frontal das edificações será de 4,00 metros, e o percentual da 

área a ser edific.ada deverá atender no que couber o que dispõe o Decreto Estadual nº 

13.069/78, bem como, o artigo 41 da Lei Complementar Municipal nº 80/2007. 

§ 3° Taxa de permeabilidade será de 20% e taxa de ocupação será de 80%. 

§ 4° Será permitido construção de garagem dentro do recuo dos 4,00 

metros em metade do terreno desde que a mesma não receba fechamento em sua totalidade. 

§ 5° Nenhum lote está destinado a finalidade comercial, a Prefeitura não 

poderá aprovar projeto e não poderá autorizar nenhum tipo de comércio no respectivo 

loteamento; os lotes terão uso exclusivamente para residências familiares com no máximo dois 

pavimentos (térreo e mais um). 

§ 6º Não será permitido construção de área de laser para exploração 

comercial. 

§ 7° Sob nenhuma hipótese será permitido o desdobro de lotes no local 

mesmo que o município crie Lei específica autorizando tal feito. 

Art. 5º Não cumpridos os prazos estabelecidos no cronograma flsico 

financeiro da execução das obras de infraestrutura, os pedidos de aprovação de projetos de 

edificações ficarão suspensos, até conclusão de todas as obras de infraestrutura do 

empreendimento. 

Art. 6° Este Decreto ficará caduco se não cumpridas as etapas 

construtivas da infraestrutura, constantes do cronograma físico financeiro aprovado pela 

municipalidade, respondendo o empreendedor aos prejuízos que eventualmente causar a 

terceiros. 

Art. 7° A expedição do Alvará de Licença para vendas de lotes, bem 

como, a expedição de Alvará de Construção de Residências, ficam condicionados à execução 

da infraestrntura do loteamento, constantes do inciso IV, do artigo 27, da Lei Complementar 

Municipal nº 075/2006, ou seja, a execução no mínimo dos incisos V, VI e IX, do artigo 2°, 

deste Decreto, desde que referido loteamento esteja devidamente registrado em Cartório. 

Art. 8° Se porventura o proprietário do empreendimento não cumprir os 

prazos estabelecidos no cronograma fisico financeiro da execução das obras de infraestrutura, 

os pedidos de aprovação de projetos de edificações, ficarão suspensos, até conclusão de todas 

obras de infraestrutura do empreendimento. 
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Art. 9° Completada a execução das obras referidas no artigo 2°, a 
Prefeitura Municipal, expedirá termo de recebimento das mesmas, desde que estejam a 
contento, e de acordo com os padrões previamente estabelecidos, 

Parágrafo único. Fica o empreendedor responsável por quaisquer 
problemas que as obras de infraestruturas possam apresentar, mesmo após terem sido recebidas 
pela municipalidade, SAEP e demais órgãos afins. 

Art. l O Todas as condições e restrições imputadas para o 
empreendimento constante dos artigos deste Decreto em especial atenção ao artigo 4° e seus 
parágrafos deverão constar do registro do Loteamento, bem como, do Contrato Padrão, de 
compromisso de compra e venda dos lotes, a ser registrado em cartório; 

Parágrafo único. O titular do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 
de Pirassununga - SP, deverá fazer cumprir o estabelecido neste artigo, sob pena de nulidade do 
ato registrário. 

Art. 11 O presente Decreto não implica no reconhecimento da 
propriedade do imóvel citado no artigo 1 º, e a Loteadora deverá atender a eventuais alterações, 
se dec.orrentes do interesse público, determinadas pela municipalidade. 

Art. 12 Fica atribuído o número deste Decreto nos projetos e memorias 
descritivos, constantes do protocolado nº 1.125/2016. 

Parágrafo único. Faz parte deste, o croqui de localização do imóvel no 
município, constante do selo do projeto urbanístico, 

Art. 13 Este Decreto entra na data de sua publicação. 

Pirassununga, 4 de maio de 2018. 

" 
Publicado na Portaria: ... .,,,,,.
Data supra. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PÃULO 

SECRETARIA DA HABITAÇÃO gr hab 

Gr�;::. de A('.�;;-»� e/..s:-r,; . .,::-;ão 
de P'i.:.j,; ! :'� H,;11-.,:t!cõ,:,-.rls 

CERTIFICADO GRAPROHAB Nº 474/2017 

O GRUPO DE ANÁUSE E APROVAÇÃO :DE PROJETOS HABITACIONAIS, no uso das 
qtribuições que ihe foram conferidas pelo Decreto Estadual 52.053, de 13 de agosto de 
2.007, expede o presente Certificado de Aprovação de Projeto Habitacional, bem como 
Termo de Compromisso conforme o. disposto no Artigo 15 do referido Decreto, com 
base no que consta no Protocolo GRAPROHAB n° 1·5.308: 

Proprietário: TALISMAN EMPREND.IMENTOS IMOBlLIÁRlOS SPE L TDA 

Endereço: CHÁCARA·FERRAREZI- -·PIP...AS.SUNUí-!GA - SP. 

Ernpreendfmento: LàTEAMÉ.l'J.TO "JARDIM GIRASSOL"

Localização: ESTRADA MUNICIPAL PNG 335 - PIRASSUNUNGA - SP. 

ÁREAS DA GLEBA: 
Especificações Areas (m 2 ) O/o --i 

1. Area de Lotes (n º de lotes: - 204) 54.221,2100 45,87 ! 
2. Ar-eas Públicas 

1 

2.1. Sistema Viário 33.882,9000 28,67 '. 

2.2. Area.s Institucionais 5.911.,2700 5,00: 

2.3. Espaços Livres de Us.o P6blico 

2.3.1. Are?is Verdes/ APP 14.614,3400 12,36 i 
2.3.2. Sistema de Lazer 9.582,5100 8,10 

3. Outros (especificar)
4 . .Area Loteada 1.18.212,2300 100,00 
5. Area Remanescente · 32.767,4418
6. Total da Gleba 150.979,6718 

O presente GertiAcado, emitido no âmbito de competência do GRAPROHAB, não 
impllca no reconhecimento de propriedade do terreno, nem extme o interessado do 
atendimento as demais disposições da legislação vigente, e somente terá validade se 
acompanhado de uma via do Projeto e Memorial Descritivo carimbados. Este 
cecbficado tem vallda

�
e de ?

,�
os contOdos .da data de sua expedição. 

• .,
�-r�y��,�.b 

Ci\;! �,�_i:;":��•�;�:J". -� ·:,�:o

S20 Paulo, 19 de .Dezembro de 2.017.

FKA 
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LIVRO 2 - RCGISTRO GER!'9 
CADASTRO Ml;fNIC1PAL 

. " . • I • 

i \ i ' . 
. ' 

Avenida Newton �rado,,279p • Centro-- Pirassunun�a/SP - CEP: 13631-Q40. ) ( . ) 
T{!ifone: (19) 3}62-�4�8 · Fax: (Í'9) 356(2-6695 - e-mail: cartorio/anexo@terra)cõ1R'.br
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'111 ,�08 · metros até encontrar k vértice nº 44;-�nfrontando do -y�ce ·nº -�8-B(ora inserido) ao vértice nº 44, com O\divisor iíatural Có�o Andrezinhç; 
, .. ',. 

! 

segue c<m\ azimute de 152°0313(1° e distân1cia de 2;88SAµetros,,até encontrar o ) vérticJ riº 45; deste se�e com' azimute de· 152°2'6'1211 'e distância de 41,457 -, /mêtros?ã.té·en&.ontntr:'.o,#ém.ce nº 46; :deste segue coin azímufe_: •. &5'2.?36!�9-i')e(·�, �--fÁ:�..:.._ -.1i•:a·,·e-���;"i,)f.',l'.:: ..... �-s- até -con1 trar o Ve�ce íitici"'l A�--:0 1. ,,'.,;.;.��õÍ'.imhM: -�- .'"'.-.. _-_':r
\ . �La-U)..iAi . . v;:r-�V,o!t� _J..f.&, ·"= � ;;J.J,.,1 y. . , .�V.l..fLli.. . . . .. . "' . -d��vértl9.ê(n.ºi�.i'aQ'.?é@ée.::,rt? ·01 com a C�c* Ver"9Da �WiPà i&:�l:0_�'4). \/•; ;,:.·; ·, /

/ / • 
• • •• • '-- 1 ' • 

fRÓPlUET.ÁRIA: TALISMAN ,,_ EMPREENDIMENTOS
-_-4MO�ILIÁlUQ� SPE LT.pA, co� s�e;n�ta cidade,.,na Çhácara _Ferrarez�.final da Avemda JoaqUlIIl 9!nstovao, s/nº, Jan:fu;n· f'errarezi, CNP1. 

. I � . . . 
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I . 

.. ' ·�-

,··.-=-··�-r
23.99S.2f/0001-73. . __ _ _ . . '.

_,- ___ / ' ' . . . . ��- \. ) - . . ' . ' ' . '-
( '----"

I

�:/-, . .  ' . REGISTRO .. --�o�_.R.06/M.18.453 de 05 Qé fevereiro.de 201(i�.--��t_. .. .-_; --��� _:: .:
:s:;i;:��W.:1-M

,(Fe
��� ��?f �I

��;::,� '.( ;-; '; · .... ,i,R$0,6�; M.P. R.$0A6; IM. R.$0.30; TOTAL R$1�!l4. . '-
i ,. //' 

: .. . ·1 _.) ' ... 

j' ..•. 

,. ....1 .- -: . ' b i AV.1 -Em-30..d� outubm.de��0l8. Protocolo nC?_ 149.0 1 de 03/09/201.,8 .. -:. _.·· .. , ,:.v .. _ . J
�P-0R:�1(M•ú-run�A. / -. - __ : __ --:·· -\(�.::·::r.----�,�� :- � ., .;.� � ·_Procede-s_�\�_:t�: ��\para informar que o imóyel j!esta'::��tri��l�f-; · . -·. -·�encontra-se gravado; <2º� , hipoteca em favor ,.da Pref�1� Mumcipal de Pírassunung�Jconfoim<r-faz certo o)R8/M.18.453, cujo teo:d é,.-ó seguin�: "R.8 -_ Em 19 ele Abril de'2018. frotocoÍo nº 147.2�3 de,12/04/2Ól8: IJIPÓTECA.

, __ 
\ -- ··peJa,esctjtura pública lavra:dapo i 2º T,abelião deNotas e-de Protestõ 4e Letras eTítulos de Pirassununga SP, 'em lOL��-A,bril de 29�8,.(tivro nº 461, folhas2Q/25), a, proprietária\TALISMAN - !.tiM.t'REENDil\,iENTOS IMOBILIÁRIOS - -\. g:n ''L ,\Ao'� • wp;, •�-U.C;''•••.,. • __ "",._ • , . .., • ".,. -; ' 

.::;<;. -:��'..:':·--·:_TO�.:·.�-::>.�\ :q�ca�� deu· à\ PRE�' l�f.1���:, -�f!L�:::, _..; .. _:_: .- � ·'.PIRASSl:JNIJNGA,::;C�J:n..;� 45.731.650/0001�5, com/�11a··,Ra:J.à:6.�,lfo1d .'. � ··::· ._._ �'"? \:. p�t--N�m.l ·st(Piràs�Ür.!si".'. SP, em �OTECA o �iínó:ve.1 :a�,���e\tl�>:·�:a:;: _.:_:· :· :--� :iJàrã -��w-ariti�r,; da êi:>mpletà · �çxecução dàs obras de i.tífmes�: dd:�--�jurcf __ :: \- :· 1eteaniento que denominar-,.seiá Jardim Girassol, . no vaior toiai de R.$2.231.200,.7� no praz.o riláxfu:io de 24 (vinte e qJairo) m� confgrm.e· cons�tb da es�tura e do cron� fisico ,e. fi!lanceiro. __ �prova�o _pelaPrefeitura Municipal local". Escrevehte,. � (Fern,ndo V1tonno). Etliõl. R.$0,00; Esl R$0,00i-Cárt. R$0,00� i.c. 1UÔ,90! T.J. R$0,QO� MJ>. (R.$Q,�O; I.M1R$0.00; TOTAL R$0,00 ' -,,_ ( ·. í 
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o� 28i,67%, tota�o a ;ierutude da área do im.óyel d�� matricula, .�u seja,_ 118.212,2300 iµetros quadrados. DAS APROVAÇÕES:. O, proJet9 do lo�ento deno�o JARDIM GlRAS_SOL foi devidamente ·aprovad,b pela_ • I \ 

Prefeitura Muaj.c!p,al ipc_itl em 94/05/2018, através do Decreto nº 7089/2P!8, 
tep:dÓ:);e@bid.ó.���;Cettifiéaqo expedido pelq GruP'\Ae-)Anál�e�,e;:t}pr-OY�,:cl�L�: ; <, 

�roje��:· Íial?.�<>ii�/�. ��RO� _:�� 474/�017 �m::t,9t/l�(l,��f�Á�: ·_:; : ; � .. · ·': .. 
�s�Pll�i d�-X�* :":,atender o· que tiispõe )1 Lei /Gbillp�Il� do�_.,. , > .) :,,· .. : // Município nº ·76/07. e ·a1�9es posteriores; o recuo fr0ntaFdasi�élUi-cações "· 

/será dê 4�00 metros e o ��ntuàl da área a ser edifica_da deverát1teiider nó que couber o que clisI_>õe o Decréto J3stã�ual nº 13069/7�bem €0,\11º o artigo ,,.f� � ,, LCM nº 80/07; taxa de permeabilidade será de 20% e taxª-,_de 'ocupação se'!(l de , .. - '� ..' �0%; será perm!'t!-?-º construção de garagem dentro d9 recuo de 4,00 mett:_os em _ ..
::��d� n.=.1:;���a:

e

���:;;ee!t.a:��itef.i,-�; .. ;,0 :;;�. -�� ::�,,. 

\ ·�:�:��:=::�����t!°'!::� �c�=�k;.;o:J;:t:� ��:.: :'_
'. 

: . .? : . . familiares ,com ti.o máximo dois paVUllel)tô5ltérreo e �s um); riãõ s.�ra /'- r
permiti.do constrµção de área. de l�e.r pàra explotação comercial; sob nenhuma \hipótese será permi� o ®Sel�rô de lptes n� local mesmo que o município \ cri\e,, Lei ���ifi� ��fo[iz.à�.�(y'� f°êlto. l>ip cónhecime1:1'? geral fo�--�xp�go ... ·. :·'.,.editál �-•�7/0f�2:Q;1,.�;;,·�u�.!fol:. aijxado. no qua.dro própnf do �art��_o·, ,�ipi-··. -: .. 
1co�o putiij?ªã�,por,�':if.e��onsecutiv�, edições_?<>ª jias 28 de s�f����-(5. "/ . ..-;, �/ ·;
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e 11" d� outu� _de 2Ql � ·no �oi:nal JÇ Regional, de"ctreúla�9 n� citiâd�. No ; q!_1:_ 29 ·d� outubro de 20-1_ 8 .�oti ? . prazo_. de 15 ( qwnze) �s 1Jar3.' -que eventual mteressado1s�opusesse ao registro �o loteamento, sem que· qualquer
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/ 
impugnação 'fosse apr�entaqa, razão �â qual foi procedido o presente __ rregistro. Escrevente, � (FymandO Vitorinó). lfÁPOl. R$3.276,24; . 
-�-st. 1?��2���-� _c�J, ��36,4:8; R.C. RS�73A0; T.J. R$224,40; , .. :M'.�·a,:< .. •• . ..

.
, .. ·.:R§l?-��0�, r-J�I�:�.��,0Q;:,_/fOT-Y,)R$S.501,88 .. ..:... . .. :. . :' · ...... ,.. . .. .. />,:·· · .. -::-; ., .. · -�. _.... . :. 
ª/:; \:·:it \/::�<;-:-:,:;;-� .·:<·:::: _,::,:_.:· .:·:,\ / __ / 1. .

. �- : 
.
.. �···· · .. ····::· >··: >:::··\·�··:-- :�::··.} :;:-- .. · . �: ..

: :< ··Ã-v:i/hfh'ácide o�btidê)201s Protocolo nº 149 oo{\'a�rosioow-ís�:. :?; ·:.-·:J t�· : • • .. ' . .. : ,., ·-·· . , •. ---- : . .., • 
• t.. 

. .• ' -·.:. ( ..• :·� . • .. ... . 
,, HIPOTECA -GÃRÃNTIA DE OBRAS DE INFRAESTRUTimA. . ;,- ·1 Procede-se a e�\�v;�baçã�-para c�nstar que a garantia hipotecária consmnt.e

• ,,....- • I • . . da averbação nº AV.01 supra, em razão�do �gistro do'ipteamento (R.02), foi desmembrada e passou a recair cbm...__ftxcl�vidade sobre os lotes O l ao /4'J <!a 
,, ' qu�dra 'W' e nos.lotes -01 ao 27 da quadra "S'� �o loteamento Jardim Giiass9l� objeto t das matrículàs n(uneros: 41.697 a 41.746, respectivame,ttte, tu'do'·, ..conforme precedente auú,rikúvo da corregedpria permanente - . decisão \

judicia fproferida pela Juí2.a de Direito da 22 Vara <le$ comarca e Corregedora ,.· ,Permanente (pr�. nº.,62,8/2004), nos termos do Decrbto Municlpal nº·7�08.2,de\ -,
(' 04/PS/2018 e escritura\pública pe filpoteca para g�antia de ixe'cução de obras 

.:-". .. ·, '.':'. de:;,infr�� 4o::·•fo�errfu Jarqim Girassol/Iavraqa em::JO .. -cltHakrlt�Ae ... - · .. ·.. .  . · :�01:.8}. ii�2r:T�b.:éliãu.-�� Notas e de Ffotesto de Letra&-e--''fitulósxdes�-cinâd'��nc>f. . .' "' :.·. ,�� ' .. ·,.: .. ,: ,; -· . . · . ..-.······ . ' ... . • . .. � ,; . .. i,: :-.· . .:· -:,. . .. :." . . .;-· -:._.. ·, .·, .. \ ·:;�_1u_�;;_n;���1, ��:���2um,s,-Fgi.s�da sob número Jf�tn9�:1(J 18.;·��-:···:-;L.. 
; ·· · , · · ··e,, :�p�rtada. · na . . :&V;0 l supra. Escrevente �-·· · · ··Fernanô.o .. ·� ·,. ·::
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R$0,00; càrt. R$0,00; RC. R$Q,OO; T.J .
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Federai' nº 6.015/73; da matricula 4164'1, 1ha qua l não l9á 

) reg·l�tro de qualquer alienação ou ônus·�ealil além do que nela 
cpnJem até,a-d�ta oe ao1111201s. \ / ( 

C,,USTAS ,, .·, .•. 

i<J.q Pecjj�o / N.0 Prenotação: 1'1766:· _: 
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1 ', Pirassl:munga, 03 de dezer.nJ)ro de 2q18 
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PARECERNº

COMISSÃO DE JUSTIÇA. LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

Esta Comissão, examinando o Projeto de Lei nº 51/2020, de autoria da 
Vereadora Luciana Batista, que visa denominar de "SANTA FAUSTINA", a Rua 10, do 
loteamento Jardim Girassol, neste Município, nada tem a opor quanto seu aspecto legal e 
constitucional. 

Sala das Comissões, 
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PARECERNº

COMISSÃO PERMAMENTE DE PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA POPULAR 

Esta Comissão, examinando o Projeto de Lei nº 51/2020, de autoria da 
Vereadora Luciana Batista, que visa denominar de "SANTA FAUSTINA", a Rua 10, do 
loteamento Jardim Girassol, neste Município, nada tem a objetar quanto a matéria de 
interesse local da população. 

Salas das Co � 6 MAR 2020 

IDl8�n�� 

J 

!lbkl Jbo_ 
Natal Furlan 

Membro 



REQUERIMENTO 
Nº 111/2020 

REQUEIRO à Mesa, pelos meios regimentais, que seja incluído e 

apreciado sob regime de urgência na presente Sessão Ordinária, Projeto de Lei nº 51/2020, 

de autoria da Vereadora Luciana Batista, que visa denominar de "SANTA FAUSTINA", a 

Rua 10, do loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Sala das Sessões, 16 de março de 2020. 

,. 
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AUTÓGRAFO DE LEI Nº 5463 
PROJETO DE LEI Nº 51/2020 

,.1 ""·- .. .- ' .... 
v�i..i, :·-·-··· . ..-;:,t'·

"Visa denominar via pública 

de Santa Faustina." 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA E O 

PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA SANCIONA E PROMULGA A 

SEGUINTE LEI: 

Art. 1 º Fica denominada de "SANTA FAUSTINA", a Rua 10, do

loteamento Jardim Girassol, neste Município.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário. 



CAMARA MU.NJCIPAL DE PIRASSU.NU.NGA-SP 

Of. nº 00226/2020-SG 

Pirassununga. 17 de março de 

Senhor Prefeito, 

Encaminho a Vossa Excelência em anexo, copia das 

seguintes proposituras: Indicações nºs 87 a 113/2020: e Pedidos de Informações nºs 

53, 54. 55, 56 e 57/2020, apresentadas em Sessão Ordinária realizada em 16 de 

março de 2020. 

Seguem, outrossim. os Autógrafos de Lei nºs 5457. 5458. 

5459. 5460. 5461, 5462 e 5463, referentes aos Projetos de Lei nºs 27. 29. 32, 33. 

35. 46 e 51/2020, cujos projetos de autoria de Vereadores seguem cópia anexa.

Ao ensejo. renovo a Vossa Excelência os altaneiros votos de 

estima e consideração. 

Jeferson Ricardo do Couto 

Presi(jénte 

Excelentíssimo Senhor 
DR. MILTON D/MAS TADEU URBAN 

Prefeito Municipal de 
PIRASSUNUNGA- SP 

'· 
l ·n � .- '-"j 
� · .J �\;u' .v�<;i<--J
Danielli Morefra Cassin

Escrituraria 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 

Estado de São Paulo 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Oficio nº 
065/2020 

Senhor Presidente,

A Secr 

dlmentos d 

nte 
i�l'lt!unga, 24 de abril de 2020.

Pelo presente encaminhamos a essa insigne Casa Legislativa, via

original das Leis n°5 5.537 a 5.549/2020.

Na oportunidade renovamos nossos votos de estima e consideração.

Excelentíssimo Vereador

JEFERSON RICARDO DO COUTO

Câmara Municipal de Pirassununga

Nesta

GEÓRGIA A�A ORTENZI 
Secretária Muni���� Administração
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JUNTADA 

Neste ato procedo a juntada da Lei nº 5.539, de 18 de março de 
2020, que "visa denominar de SANTA FAUSTINA, a Rua 1 O, do loteamento 
Jardim Girassol, neste Município", no processo legislativo do Projeto de Lei nº 

51/2020, a qual por mim foi lida e conferida com o Autógrafo de Lei. 

Pirassununga, 27 de abril de 2020. 

Jés�'fe'r�lGodoy 
Analista Legislativo Secretaria 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 

Estado de São Paulo 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

- LEI Nº 5.539, DE 18 DE MARCO DE 2020 -

"Visa denominar via pública de 
Santa Faustina. " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA E O 

PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA SANCIONA E PROMULGA A 

SEGUINTE LEI: 

Art. 1 º Fica denominada de "SANTA FAUSTINA", a Rua 10, do 

loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de s -�ublicação, revogadas as

disposições em contrário. \

Pirassununga, 18 de março de 20 
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JUNTADA 
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Neste ato procedo a juntada da publicação do Diário Oficial 

Eletrônico do Município de Pirassununga, edição nº 081, de 13 de abril de 2020, da 

Lei nº 5.539, de 18 de março de 2020, que "visa denominar de SANTA 

FAUSTINA, a Rua 10, do loteamento Jardim Girassol, neste Município", objeto

de processo legislativo do Projeto de Lei nº 51/2020, a qual por mim foi lida e 

conferida. 

Pirassununga, 23 de abril de 2020. 

��\,\�.f� 
Jé�ica Pé-teirél'--'-de Godoy 

Analista Legislativo Secretaria 



Pirassununga, 13 de abril de 2020 1 Ano 071 N9 081 

Diretor da VIGILÂNCIA SANITÁRIA MUNICIPAL DE 
PIRASSUNUNGA. DRA. MARIA AP. MORSELLI 
RAMALHO. Defere o(a) Renovação de Licença de 
Funcionamento do Estabelecimento. O(s) responsável(s) 
assume(m) cumprir a legislação vigente e observar as 
boas práticas referentes as atividades prestadas, 
respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento 
de tais exigências, ficando inclusive sujeito(s) ao 
cancelamento deste documento PIRASSUNUNGA, 
Segunda-feira, 13 de Abril de 2020. 

Secretaria Municipal 

de Administração 

LEI (S) 

- LEI Nº 5.537. DE 18 DE MARÇO DE 2020 -

"Visa denominar via pública de Cristiano 
Benatti. " .. ......... . .. ... . . . .. . . . .... .

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA 
E O PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 
SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI: 

Art. 1° Fica denominada de "CRISTIANO BENATTI", a 
Rua 05, do loteamento Jardim Girassol, neste 
Município. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Pirassununga, 18 de março de 2020. 

DR. MILTON DIMAS TADEU URBAN 
Prefeito Municipal 

Publicada na Portaria. 
Data supra. 
VIVIANE DOS REIS. 
Secretária Municipal de Administração. 
dmc/. 

- LEI Nº 5.538. DE 18 DE MARÇO DE 2020 -

"Visa denominar via pública de Antonio 
Ferrarezi. " .. ...................... . . .. .

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA 
E O PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 
SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI: 

Art. 1° Fica denominada de "ANTONIO FERRAREZI", a 
Avenida, do loteamento Jardim Girassol, neste 
Município. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua pvblicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Pirassununga, 18 de março de 2020. 

DR. MILTON DIMAS TADEL/ URSAN 
Prefeito Municipal 

Publicada na Portaria. 
Data supra. 
VIVIANE DOS REIS. 
Secretária Municipal de Administração. 
dmc/. 

- LEI Nº 5.539. DE 18 DE MARÇO DE 2020 -

"Visa denominar via pública de Santa 
Faustina. " .......................... ..... ..

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA 
E O PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 
SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI: 

Art. 1º Fica denominada de "SANTA FAUSTINA", a Rua 
1 O, do loteamento Jardim Girassol, neste Município. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 
Pirassununga, 18 de março de 2020. 

DR. MILTON DIMAS TADEU URBAN 
Prefeito Municipal 

Publicada na Portaria. 
Data supra. 
VIVIANE DOS REIS. 
Secretária Municipal de Administração. 
dmc/. 

- LEI Nº 5.540. DE 18 DE MARÇO DE 2020 -

"Institui o mês Março Vermelho, dedicado à 
conscientização sobre o combate ao Aedes Aegypti e os 
vírus da Dengue, Zika e Chikungunya, por ele 
transmitido." ........................ . 
A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA APROVA 
E O PREFEITO MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA 
SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI: 

Art. 1° Fica instituído, no âmbito do Município de 
Pirassununga, o mês "Março Vermelho", a ser 
anualmente realizado, com o objetivo de conscientizar a 
população sobre as ações de combate ao Aedes Aegypti 
e aos vírus da Dengue, Zika e Chikungunya. 
Parágrafo único. Fica instituído como símbolo do "Março 
Vermelho" um laço na cor vermelha. 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Pirassununga, 18 de março de 2020. 
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